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Resumo: A embriogênese  somática  indireta  (ESI)  em  Coffea  canephora e  Coffea
eugenioides tem  sida  estabelecida  e  comparada  durante  a  formação  de  calos  e
regeneração de embriões somáticos, evidenciando que essas espécies exibem a mesma
resposta in vitro. No entanto, diferenças intraespecíficas em relação às respostas da ESI
também foram relatadas. A ESI é influenciada por aspectos genéticos e fisiológicos.
Nossos  objetivos  foram:  (a)  induzir  a  ESI  em  C.  canephora e  C.  eugenioides;  (b)
identificar e quantificar os níveis endógenos do ácido indol-3-acético (IAA), zeatina (Z)
e giberelina - GA3 e GA4, durante a indução de calo; e (c) determinar o número de
cópias gênicas  de  AUX/IAA33 e  YUC4 que estão envolvidos  na via  biossintética da
auxina,  e  de  WOX4 e  LEC1 que  estão  envolvidos  na  via  morfogênica.  Utilizando
cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas (LC-MS), a identificação e
quantificação de IAA, GA3, GA4 e Z foram realizadas em ambos os Coffea. Através da
hibridação in situ por fluorescência (FISH), foi verificado o número de cópias dos genes
AUX/IAA33,  YUC4,  WOX4 e  LEC1.  A ESI foi  estabelecida para  C.  canephora e  C.
eugenioides, os quais exibiram a mesma resposta in vitro. No entanto, os dois  Coffea
diferiram em relação aos níveis dos hormônios endógenos, com exceção de IAA aos 90
dias.  Essas  espécies  possuem duas  cópias  gênicas  de  AUX/IAA33,  YUC4,  WOX4 e
LEC1,  corroborando para sua diploidia.  Portanto,  nossos resultados mostram que  C.
canephora e  C.  eugenioides  diferem  no  aspecto  fisiológico,  mas  não  no  aspecto
genético  aqui  investigado.  Desse  modo,  nossos  dados  contribuem  para  a  base  do
entendimento  da  resposta  in  vitro  e  para  o  aprimoramento  dos  procedimentos  de
propagação.
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